
Ano  7  .  Edição  78  .  Maio de 2024  .  DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 

Empresários do polo industrial localizado na 
rodovia Antônio Pires de Almeida (SP-097) 
estão há anos pedindo melhorias no local. Com 
quatro empresas instaladas e outras duas em 
instalação, o polo gera mais de cem empregos 
diretos, além dos impostos ao município. Nesta 
quarta-feira (29) os empresários das quatro 
empresas reuniram-se com o vice-prefeito José 
Geraldo Pacheco da Cunha Filho (Gerão) e 
com o vereador Luís Henrique de Oliveira Diniz 
(Dr. Diniz) e o pré-candidato a vereador, Glauco 
Henrique da Silva para apontar os problemas 
enfrentados no local e pedir melhorias. De 
acordo com os empresários, o local enfrenta 
problemas de segurança, quedas de energia 
frequentes, falta de transporte público para 
os funcionários, deterioração do asfalto e, 
principalmente, o acesso perigoso ao polo 
industrial. “O acesso precisa urgentemente 
de melhorias para garantir a segurança dos 
funcionários do polo. Têm muitos acidentes 
fatais no local”, destacou a empresária Márcia 
Boson, da empresa Winner Horse. A visita 
ao polo industrial foi um covite do executivo 
da empresa Torata, Humberto Coan (Beto). 
Matéria completa na página 10. 

Fotos: Adriano Capelini

Empresários pedem melhorias em Polo Industrial 
Segurança,  falta de transporte público e o acesso perigoso ao polo industrial foram as principais queixas dos empresários 

Estudantes visitam Floresta Nacional de Ipanema
Os alunos dos 8ºs e 9ºs 
anos da EMEF. Coronel 
Esmédio, localizada 
em Porto Feliz, 
participaram de uma 
excursão educacional 
à Floresta Nacional 
de Ipanema (Flona 
Ipanema), também 
conhecida como 
Fazenda Ipanema, no 
dia 29 de maio. A visita 
foi organizada pelo 
professor de História da 
escola, Carlos Carvalho 
Cavalheiro, que realiza 
esta excursão com os 
estudantes desde 2006.
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Foto: divulgação

Vereador pede informações sobre 
fechamento da estrada rural e 
denúncia sobre merenda 

Taça João Rubini começa neste domingo
Neste final de semana tem início a 4ª edição da Taça João Rubini 
de Futebol Veterano – 40ntão, competição que será realizada 
pela Secretaria Municipal de Cultura, Esportes e Turismo, em 
parceria com o Sindicato dos Comerciários (Secom). Serão doze 
equipes, divididas em três grupos. Os times se enfrentam dentro 
do próprio grupo na primeira fase, se classificando os dois me-
lhores de cada grupo, além dos dois melhores terceiros coloca-
dos. Quartas de final, semifinal e final serão disputadas em jogo 
único. Confira os confrontos da primeira rodada: Neste domingo 
(2), pelo Grupo A jogam no campo da Ararita, às 8h30, Xapa 
do Xapa x Nenê; às 10h15 tem Ararita x Popular. Pelo Grupo B 
jogam no campo do Bonsucesso, às 8h30, Alcalá x Santa Cruz/
Tabarro; às 10h15 jogam Bonsucesso x União. A rodada finaliza 
com os jogos pelo Grupo C no Campo da AAP, às 8h30, com 
Jupira x CAP, às 10h15 jogam AAP x Tabarro.

Pronto-socorro municipal 
é inaugurado  I Pág.: 7
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Palestra sobre autismo será realizada em Porto Feliz
No dia 10 de ju-

nho, às 19h30, 
a Prefeitura 
de Porto Fe-

liz, em parceria com o 
Instituto Justiça, pro-
moverá a palestra “Do 
nascimento à descober-
ta do autismo”, com o 
renomado palestrante 
Marcos Petry.

A palestra tem como 
objetivo mostrar a im-
portância e a urgência 
da estimulação precoce, 
feita com afeto e dedi-
cação para o desenvol-
vimento das crianças 
autistas. E como uma 
família que acredita, 
estimula e, sobretudo, 
incentiva o seu filho 
pode fazer a diferença 
em sua evolução como 
sujeito.

O evento, que aconte-
cerá no Espaço Cultural 
Olair Coan (localizado 
na Rua Lauro Galvão, 
115, Res. Água Bran-
ca), é gratuito, aberto 
ao público em geral e 
possui vagas limita-
das. É necessário fazer 
a inscrição no link ht-
tps://forms.gle/7S9G-

5mgvbkQrNDgH6 para 
garantir a participação.

Não perca essa opor-

tunidade de aprender 
mais sobre o autismo e 
contribuir para a pro-

moção da inclusão e da 
conscientização na so-
ciedade. 
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A População Contra a População

Por Adriano A Capelini

Adriano A Capelini, é diretor 
responsável do jornal O Arauto

Foto: Reinaldo Crocco Júnior 

A foto que ilustra esta 
postagem mostra a 
placa comemora-
tiva da instalação 

do Juizado Especial de Pe-
quenas Causas na Comar-
ca de Porto Feliz, ocorrida 
no dia 08 de maio de 1993. 
Os Juizados de Pequenas 
Causas são órgãos do Poder 
Judiciário que servem para 
resolver as questões menos 
complicadas com rapidez, 
de forma simples e sem 
despesas. 

Nessa jurisdição sempre 
se busca a conciliação, o 
acordo entre as pessoas e, 
quando não é possível, a 
causa passa a ser decidida 
pelo Juiz de Direito. No iní-
cio do ano de 1992 depois 
de várias reuniões entre os 
Poderes Judiciário, Exe-
cutivo e Legislativo desta 
cidade para que viéssemos 
a ter o Juizado Especial na 
Comarca de Porto Feliz, fui 
incumbido de reunir os do-
cumentos necessários para 
o pedido a ser encaminhado 
ao ilustre Desembargador 
Presidente do Egrégio Tri-
bunal de Justiça do Estado 
de São Paulo, na época o 
Eminente Desembargador 
Dr. Odyr José Pinto Por-
to, autoridade detentora da 
competência exclusiva para 

a propositura de projetos 
de lei objetivando a criação 
dos Juizados Especiais. 

Naquele tempo eu exer-
cia o cargo de Diretor Jurí-
dico da Prefeitura do Muni-
cípio de Porto Feliz e, com 
a devida autorização do en-
tão Prefeito Municipal Pro-
fessor Erval Steiner, fiz os 
contatos e as explanações 
pertinentes para viabilizar o 
apoio escrito das nossas en-
tidades representativas. 

O Rotary Clube de Por-
to Feliz, a Loja Maçônica 
Intelligência, a Associação 
Comercial e Industrial, e a 
133ª Subsecção da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
abraçaram a causa, com os 
apoios imprescindíveis do 
Juízo de Direito da Comar-
ca de Porto Feliz, na época 
representado pelo insigne 
Magistrado Dr. Marcelo 
Lopes Theodósio; do Exe-
cutivo Municipal coman-
dado naquele tempo pelo 
ilustre Prefeito Professor 
Erval Steiner e do Legisla-
tivo Municipal presidido, 
na oportunidade, pelo nobre 
Vereador Geraldo Tuvani. 
Reunida a documentação 
pertinente fomos recebidos 
em audiência no Gabine-
te do Desembargador Dr. 
Odyr Porto, no Tribunal de 

Justiça do Estado de São 
Paulo, objetivando a cria-
ção do Juizado Informal de 
Pequenas Causas na Co-
marca de Porto Feliz. 

Naquela memorável reu-
nião, depois das brilhantes 
colocações feitas pelo Juiz 
de Direito Dr. Marcelo Lo-
pes Theodósio, pelo Pre-
feito Municipal Professor 
Erval Steiner e pelo Presi-

dente da Câmara Vereador 
Geraldo Tuvani, tivemos o 
imenso prazer de ouvir as 
palavras aquiescentes do 
Dr. Odyr Porto. Ao despe-
dirmo-nos do Eminente e 
saudoso Desembargador, 
tive a oportunidade de, ao 
apertar-lhe a mão, dizer-
-lhe: “Obrigado Excelên-
cia! Ajude Porto Feliz”. 

Com o sorriso afável que 

lhe era peculiar o saudoso 
Desembargador respondeu: 
“É claro que vou ajudar 
Porto Feliz! Afinal de con-
tas eu também sou Porto”! 
Essa frase do Dr. Odyr José 
Pinto Porto, nunca saiu e 
jamais sairá da minha lem-
brança! 

O Projeto de Lei foi ela-
borado e, após sua aprova-
ção pela Assembleia Le-
gislativa do Estado de São 
Paulo, o Juizado Especial 
de Pequenas Causas foi so-
lenemente instalado no Fó-
rum da Comarca de Porto 
Feliz, no dia 08 de maio de 
1993. 

Nesse tempo o Dr. Mar-
celo Lopes Theodósio 
continuava como Juiz de 
Direito; o Professor Luiz 
Antônio de Carvalho Net-
to (Corneta) era o Prefeito 
Municipal e o Dr. Antônio 
Augusto Alcalá era o Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Porto Feliz. 

Salve Terra das Monções 
/ Tua gente varonil / Honra-
rá tuas tradições / E a gran-
deza do Brasil! 

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: “Eu Também Sou Porto!”
Por Reinaldo Crocco Júnior 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

A polarização po-
lítica avança no 
mundo, no Brasil 
e, em cidades pe-

quenas, como Porto Feliz. 
Sempre foi normal o re-
vanchismo entre grupos 
políticos, ou entre partidos. 
Ficavam nos palanques, 
entre os grupos políticos e 
correligionários próximos. 
Mas, o que vemos hoje, é 
a população contra a po-
pulação. Isso é um reflexo 
da falta de politização dos 
cidadãos. Conhecer, de 
fato, a política não é ape-
nas saber os nomes dos po-

líticos de estimação, nem 
seus vieses partidários. Vai 
muito além. É muito mais 
profundo e de difícil en-
tendimento. É necessário 
muita leitura e estudo. Não 
é igual torcida futebolísti-
ca. Não é paixão, é análise, 
reflexões. É mais profundo 
que postagens provocati-
vas em redes sociais. Local 
este, onde impera o analfa-
betismo político, e discus-
sões rasas.  

Maquiavel, o pai da ciên-
cia política, dizia: “Há três 
espécies de cérebros: uns 
entendem por si próprios; 

os outros discernem o que 
os primeiros entendem; e 
os terceiros não entendem 
nem por si próprios nem 
pelos outros; os primeiros 
são excelentíssimos; os 
segundos excelentes; e os 
terceiros totalmente inú-
teis.”   

Um exemplo de erro 
na percepção política é 
a população contra a po-
pulação. Recentemente, 
observei várias postagens 
em redes sociais questio-
nando a qualidade da Saú-
de em Porto Feliz. É justo 
reclamar. O erro é rebater 

o desgosto de outro com o 
básico. 

As pessoas precisam en-
tender que, quando recla-
mam de um atendimento 
num hospital, não estão 
criticando — na maioria 
das vezes — o profissional 
médico, nem os funcioná-
rios dedicados, mas, sim, 
um sistema de saúde ou de 
gestão que não funciona 
naquele momento. Defen-
der seu político de estima-
ção, não pôde ultrapassar o 
estado emocional daquela 
pessoa que sofre, nem o 
direito, nem a dignidade, 

principalmente dos mais 
simples e sem instrução. 

Discutir política é mui-
to maior do que vemos 
nas redes sociais. Não são 
pessoas politizadas, são 
correligionários por con-
veniência. De um lado, o 
desespero daquele que so-
fre pelo problema de saú-
de; do outro, os que lutam 
para manter seu pró-labo-
re.
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Militarização da Educacão: Um Retrocesso Democrático - Parte I
Por Urias de Oliveira

Como pré-candida-
to a vereador, mas 
sobretudo como 
Professor em nos-

sa cidade, tenho dedicado 
minha vida à educação e 
aos princípios libertado-
res propostos por Paulo 
Freire. Ao longo de minha 
trajetória, tenho defendido 
fervorosamente uma abor-
dagem educacional que 
promova a emancipação, a 
conscientização, criativi-
dade e a participação ativa 
dos alunos no processo de 
aprendizado.

Conforme ensinamen-
tos de Paulo Freire, acre-
dito que as escolas cívico 
militar não representam a 
solução adequada para os 
desafios educacionais que 
enfrentamos. Em vez de 
promover a liberdade de 
pensamento, a crítica e a 
autonomia dos estudantes, 
essas instituições seguem 
um modelo rígido e disci-

plinador, onde a obediên-
cia muitas vezes substitui 
o diálogo e a criatividade.

Paulo Freire nos ensi-
nou que a educação deve 
ser um processo dialógico, 
onde professores e alunos 
aprendem juntos, questio-
nando e transformando a 
realidade em que vivem. 
No entanto, as escolas cí-
vico militares tendem a 
reprimir a criatividade e a 
autonomia dos estudantes, 
limitando seu potencial de 
desenvolvimento pessoal 
e social.

Como Professor, de-
fendo uma abordagem 
educacional que valorize 
a participação ativa dos 
alunos, incentivando o di-
álogo, a reflexão crítica e a 
construção coletiva do co-
nhecimento. Acredito que 
uma educação baseada nos 
princípios freirianos é es-
sencial para formar cida-
dãos críticos, conscientes 

e engajados na transfor-
mação de nossa sociedade.

Além disso, como pré-
-candidato a vereador, 
comprometo-me a lutar 
por políticas públicas que 
promovam uma educação 
inclusiva, que respeite e 
celebre a diversidade de 
experiências e perspec-
tivas dos estudantes. Em 
vez de adotar o modelo 
militar, proponho alterna-
tivas que valorizem a cria-
tividade, a autonomia e a 
participação dos alunos 
no processo educacional 
emancipador e que valori-
ze a criatividade dos alu-
nos.

Também reconheço a 
importância da valoriza-
ção dos professores, espe-
cialmente no enfrentamen-
to das diversas realidades 
presentes no atual con-
texto social das escolas 
públicas. Os educadores 
enfrentam desafios diá-

rios que vão desde a falta 
de recursos até a diversi-
dade de perfis de alunos, 
e é fundamental oferecer 
apoio e reconhecimento a 
esses profissionais, para 
que as aulas possam fluir 
e o aluno possa aprender e 
compreender que a escola 
e saudável.

Com investimentos 
adequados e o apoio de 
toda a comunidade, pode-
mos construir escolas que 
sejam verdadeiramente 

democráticas e eman-
cipatórias, seguindo os 
princípios de Paulo Frei-
re e preparando nossas 
crianças para um futuro 
de oportunidades e reali-
zações.

Este é meu desafio 
como professor.

Jane Maria Sibaldelli 
Romantini é Bacharel em 
Direito pela PUCCAMP 
– Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas, Pós 
Graduada em Direito Público 
pela Faculdade Damásio de 
Jesus – SP., Registradora 
Civil de Porto Feliz por meio 
de Outorga da Delegação 
no 4º. Concurso Público 
Extrajudicial do Estado de 
São Paulo em 2007.

Cartório de Registro Civil
Por Jane Maria Sibaldelli Romantini

Caros Leitores, 

Olá! Tudo 
bem? 

Ainda dentro das dú-
vidas populares mais 
comuns, nos deparamos 
com a seguinte pergun-
ta: O CARTORÁRIO 
PODE FALAR O QUE 
VÊ E LÊ NO CARTÓ-
RIO? E SE ELE SAIR 
FALANDO DA MINHA 
VIDA? 

Já repisamos anterior-
mente que o norte da 
atuação pública é a lega-
lidade, impessoalidade, 
eficiência, ética, sigilo e 
confidencialidade. 

Se não bastasse a pos-

tura impessoal, ética e 
confidencial, que já ga-
rante toda tranquilidade 
do mundo para o usuário 
do serviço público, ain-
da temos a responsabili-
dade civil e criminal que 
pesa sobre os ombros de 
qualquer pessoa que faz 
algo errado, fora da lei 
e das normas. Claro, que 
tudo dentro do devido 
processo legal e do di-
reito absoluto de defesa. 

Mas é bom que sai-
bam que aqui, no CAR-
TÓRIO, sua vida e seus 
dados estão SEGUROS. 

Para ajudar neste que-
sito que já é da nature-
za da nossa existência: 

CARTÓRIO=SIGILO=-
S E G R E D O = S E G U -
RANÇA JURÍDICA, há 
alguns anos entrou em 
vigor a Lei 13709/2018, 
que é a Lei Geral de 
Proteção de Dados Pes-
soais, LGPD. 

Esta lei, em seu artigo 
primeiro reza que regu-
lamenta o tratamento de 
dados pessoais, inclu-
sive nos meios digitais, 
por pessoa natural ou 
por pessoa jurídica de 
direito público ou pri-
vado, com o objetivo de 
proteger os direitos fun-
damentais de liberdade 
e de privacidade e o li-
vre desenvolvimento da 

personalidade da pessoa 
natural. 

Diante de toda esta 
proteção, fique em paz, 
aqui no CARTÓRIO 
SEUS DADOS PESSO-
AIS E SEUS DIREITOS 
ESTÃO GARANTI-
DOS. 

Respeitamos a ris-
ca a LGPD e cuidamos 
dos seus dados pessoais 
com a maior responsa-
bilidade e carinho, eis 
que este seu TESOURO 
é a NOSSA MATÉRIA 
PRIMA. 

Qualquer informação 
sobre dados pessoais 
disponibilizamos uma 
canal especial para que 

você conheça nossa Po-
lítica de Proteção aos 
dados pessoais e tire 
todas as suas dúvidas: 
lgpd2020registrocivil@
gmail.com 

Até breve.

Foto: ilustração

Urias de Oliveira é professor 
de geógrafo, historiador e 
pós-graduado em gestão 
pública
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Joana d’Arc foi quei-
mada viva em 30 de 
maio de 1431. Consi-
derada bruxa, deten-

tora de poderes maléficos. 
Quando ocorreu a execu-
ção, ela tinha 19 anos de 
idade e uma experiência de 
liderança militar na con-
dução do exército francês 
contra os ingleses, que dis-
putavam a Guerra dos Cem 
Anos (1337 – 1453). Sim, 
o conflito durou 116 e a 
disputa girava em torno do 
controle de territórios e do 
comércio na região. 

Envolta em um manto 
de enxofre, para que seu 
corpo queimasse mais ra-
pidamente, os planos do 
carrasco acabaram tornan-
do morte um espetáculo 
dolorido e penoso. A esta-
ca na qual ela deveria ser 
pendurada para que aca-
basse estrangulada antes da 

queima, era muito alta e ela 
acabou sofrendo ainda viva 
o ardor do fogo.

O sacrifício de Joana 
d’Arc foi um esforço polí-
tico para desacreditar o re-
cém coroado rei da França, 
Carlos VII (1429). A opo-
sição, ligada aos ingleses, 
acusavam o novo monarca 
de ter conquistado a coroa 
com a ajuda de forças do 
mal, representadas pela fi-
gura feminina que se desta-
cou nos campos de batalha. 
Até o ano de 1420 a vitória 
do conflito bélico pendia 
para a Inglaterra, visto que 
eles ocupavam o norte da 
França, inclusive a cidade 
de Paris. Foi então que, 
com 16 anos, a jovem cam-
ponesa, em 1429, buscou 
pelo futuro rei afirmando 
que ela havia sido escolhi-
da por São Miguel, Santa 
Catarina e Santa Margari-

da para libertar a França do 
domínio das forças ingle-
sas.

Imediatamente, lideran-
do 5.000 homens, em maio 
de 1429 Joana d’Arc liber-
tou a praça forte de Orle-
ans. A conquista possibi-
litou a coroação de Carlos 
VII. Contudo, em setembro 
de 1429, tentando tomar a 
cidade de Paris, ela foi der-
rotada e posteriormente 
capturada pelos burgúndios 
e vendida para os ingleses. 
Foi então que começou o 
processo que levou à sua 
sentença de morte. 

De acordo com Mark 
Twain, no livro intitulado 
“Joana d’Arc”, pesaram 
sobre ela as seguintes acu-
sações:  “Joana foi chama-
da de bruxa, de falsa pro-
fetisa, de conjuradora de 
espíritos, de mistificadora, 
ignorante dos preceitos 

católicos, de contestado-
ra da fé, de sacrílega, de 
idólatra, de renegada, de 
blasfêmia contra Deus e 
contra os santos, escanda-
losa, sediciosa, perturba-
dora da ordem pública; foi 
acusada de incitar à violên-
cia e ao derramamento de 
sangue, de renegar a natu-
reza de seu próprio sexo, 
vestindo-se como homem 
de maneira irreverente e 
assumindo a vocação de 
soldado; de enganar os po-
derosos e os humildes; de 
usurpar honrarias e de se 
fazer adorar, oferecendo as 
mãos e as vestes para que 
fossem beijadas.”

O sítio eletrônico en-
sinarhistoria.com, na re-
portagem “Joana d’Arc 
queimada viva em Rouen, 
França”, descreveu da se-
guinte maneira o cenário 
no qual a pena foi cum-

 Joana d’Arc

Elton Ferreira, é Doutor 
em História pela PUC-SP e 
autor do livro: “Sonoridades 
caipiras na cidade”

Por Elton Ferreira
prida: “Na pira havia um 
poste com a seguinte ins-
crição, em grandes letras: 
‘Joana, que se fez conhecer 
por Donzela, mentirosa, 
perniciosa, abusadora do 
povo, advinha, supersticio-
sa, blasfemadora de Deus, 
presunçosa, malcrente na 
fé de Jesus Cristo, jactan-
ciosa, idólatra, cruel, dis-
soluta, invocadora de dia-
bos, reincidente, apóstata, 
cismática e herética.’” 

Joana d’Arc foi redimida 
no século XX pela própria 
Igreja. Em 1909 foi beatifi-
cada e em 1920 foi canoni-
zada, com a justificativa de 
que o fato se deu por conta 
do martírio por ela enfren-
tado na fogueira.

Prefeitura inaugura novo pronto-socorro municipal 
Aconteceu nes-

ta segunda-feira 
(27) a cerimônia 
de inauguração 

do novo pronto-socorro 
municipal, denominado de 
“Maria de Lourdes Assun-
ção Oliveira”.

O novo pronto-socorro 
começa a funcionar a par-
tir da próxima segunda-
-feira (3), e está localizado 
na avenida Mário Covas, 
2201. 

O novo PS municipal 
está completamente equi-
pado e preparado para pro-
porcionar um atendimento 
mais eficiente e acolhedor 
para toda população. 

O PS tem 2.500 metros 
quadrados de área contru-
ída e contou com investi-
mentos de R$ 9 milhões, 
entre recursos da Prefeitu-
ra e doações. 

Fotos: Prefeitura 
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Estudantes da EMEF. Coronel Esmédio visitam a Floresta Nacional de Ipanema

Os alunos dos 8ºs 
e 9ºs anos da 
EMEF. Coronel 
Esmédio, locali-

zada em Porto Feliz, par-
ticiparam de uma excursão 
educacional à Floresta Na-
cional de Ipanema (Flona 
Ipanema), também conhe-
cida como Fazenda Ipane-
ma, no dia 29 de maio. A 
visita foi organizada pelo 
professor de História da es-
cola, Carlos Carvalho Ca-
valheiro, que realiza esta 
excursão com os estudan-
tes desde 2006.

A Flona Ipanema é uma 
área de conservação am-
biental que possui um sig-
nificativo conjunto arqui-
tetônico histórico. Desde 
1811, a região abrigou a 
Real Fábrica de Ferro de 
São João de Ypanema, fun-
dada por Dom João para 
ser a primeira siderúrgica 
do país. Durante a visita, 
os estudantes percorreram 
a trilha da Pedra Santa, 
onde puderam aprofundar 
seus conhecimentos sobre 
a história regional, o bio-

ma local e aspectos histó-
ricos como o monumento 
a Varnhagem, conhecido 
como o Pai da História do 
Brasil, que nasceu naquela 
propriedade. Eles também 
tiveram a oportunidade de 
ver uma das primeiras cru-
zes de ferro moldadas na 
Fábrica.

A trilha foi guiada pelos 
monitores Rafael Gonçal-
ves e Clodoaldo Júnior. 
Após a trilha, os alunos 
visitaram os prédios his-
tóricos da antiga fábrica 
de ferro, os fornos de ferro 
gusa e a casa das armas. “É 
uma importante vivência 
para os estudantes que po-
dem experimentar a sensa-
ção de conhecer os lugares 
e as histórias citadas nos li-
vros didáticos”, ressaltou o 
professor Carlos Carvalho 
Cavalheiro.

A visita à Flona Ipane-
ma proporcionou uma rica 
experiência educativa, per-
mitindo que os alunos vi-
venciassem a história e a 
natureza de forma prática e 
envolvente.

A visita foi organizada pelo professor de História da escola, Carlos Carvalho Cavalheiro
Fotos: divulgação

Na foto, o professor Carlos Cavalheiro e alunos da escola Coronel Esmédio

Nesta quinta-fei-
ra (23), o Projeto 
Culturando anun-
ciou os dez fina-

listas do Concurso Nacional 
de Poemas, que compõe a 
programação do “Festival 
Culturando de Literatura – 
Vila das Artes”. O anúncio 
foi realizado ao vivo pelo 
diretor-executivo da institui-
ção, Pablo Civitella, duran-
te o programa “Culturando 
.Com”, que teve como con-
vidada a escritora porto-feli-
cense Samanta Holtz.

O concurso, que figura 
entre os mais disputados do 
país na categoria, recebeu 
986 inscrições vindas de to-
dos os estados brasileiros. 

Os poemas foram avaliados 
por um júri de escritores, 
editores e pesquisadores de 
grande notoriedade na Lite-
ratura, que tiveram a missão 
de selecionar, dentre quase 
mil textos, os dez vencedo-
res do concurso nacional, 
além dos três a serem pre-
miados no Prêmio Ararita-
guaba, voltado a autores da 
região.

O anúncio dos finalistas 
durante a live, que chegou 
a um público de quase 300 
pessoas simultâneas, reve-
lou um dado significativo: 
mais da metade dos finalis-
tas são do nordeste do Bra-
sil, sendo 4 da Bahia e 2 do 
Pernambuco. Também há 2 

poetas do Rio de Janeiro, 1 
do Paraná e 1 do estado de 
São Paulo. No Prêmio Ara-
ritaguaba, que premia auto-
res da região, foram selecio-
nadas duas autoras de Tietê 
e o escritor porto-felicense 
Ivan Marcon.

A cerimônia de premia-
ção acontecerá no dia 29 de 
junho, durante o “Festival 
Culturando de Literatura 
– Vila das Artes” em Porto 
Feliz. Para comparecerem, 
todos os 10 escritores se-
lecionados receberão hos-
pedagem, alimentação e 
um bônus em dinheiro para 
custeio da viagem, além da 
própria premiação. Serão 
premiados os 10 finalistas e 

Culturando anuncia finalistas do Concurso Nacional de Poemas
Mais da metade dos selecionados é da região nordeste; um porto-felicense está na lista do prêmio Araritaguaba

o autor do poema campeão 
levará para casa R$ 2.500. 
A programação do Festival 
também terá o Concurso de 
Interpretação, em que atores 
e atrizes darão vida aos po-
emas finalistas no palco do 
Vila das Artes para concor-
rer ao prêmio de R$ 1.500. 
Os dez artistas selecionados 
para a interpretação também 
foram revelados no progra-
ma ao vivo. 

A lista completa dos fina-
listas está disponível no site 
do Culturando: www.proje-
toculturando.com.br. A live 
de divulgação também con-
tinua disponível para acesso 
no Youtube do Projeto Cul-
turando.

Na foto, o casal Pablo 
Civitella e a escritora porto-
felicense, Samanta Holtz

Fotos: divulgação
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ACONTECIMENTOS 

Foto: divulgação

Queijaria de Porto Feliz é uma das premiadas no Mundial do Queijo

Recentemente, a pro-
dução de queijos e 
derivados do leite ar-
tesanal na região de 

Sorocaba foi premiada entre os 
melhores produtores de queijo 
do Brasil, na terceira edição do 
Mundial do Queijo do Brasil, 
promovida pela Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo. Um total 
de 30 produtos artesanais, certi-
ficados e inspecionados, foram 
premiados no mundial e, entre 
eles, dois são de Porto Feliz.

O Queijo Maratimba Rima, 
de Porto Feliz, está entre os seis 
premiados na categoria “Ouro”, 
e o iogurte de leite de ovelha, 
da mesma empresa, ficou entre 
os 12 premiados na categoria 
“Bronze”. 

O 3º Mundial do Queijo do 
Brasil teve a atuação do Servi-
ço de Inspeção de São Paulo 
(SISP) e da Coordenadoria de 
Defesa Agropecuária (CDA) 
também, promoveu entre os 
dias 11 e 14 de abril o 3º Mun-
dial do Queijo do Brasil.

O Queijo Maratimba Rima, de Porto Feliz, está entre os seis premiados na categoria

Foi aprovada na úl-
tima sessão da Câ-
mara uma Moção 
de Aplausos, de 

autoria do vereador Mar-
celo Tuani, para a APAE 
de Porto Feliz, que se 
classificou em 1º lugar na 
modalidade Artes Musi-
cais no Festival Regional 
Nossa Arte, realizado no 
dia 9 de maio em Cabre-
úva. Os alunos conquista-
ram também o 2º lugar na 

modalidade Arte Popular e 
o 3º lugar na modalidade 
Dança gênero estilo livre. 
O vereador ressaltou que 
a APAE Porto Feliz parti-
cipará da fase estadual da 
modalidade Artes Visuais 
e, em 1º lugar, nas Artes 
Literárias e Artes Musi-
cais, que será realizada em 
São José do Rio Preto em 
agosto. Os alunos partici-
param da sessão e recebe-
ram a moção do vereador. 

Apae de Porto Feliz recebe 
Moção de Aplausos 

O vice-prefeito José Geraldo 
Pacheco da Cunha Filho (Ge-
rão) participou na segunda-feira 
(20) de uma homenagem da 
Associação Paulista de Muni-
cípios (APM) ao presidente do 
Congresso Nacional, senador 
Rodrigo Pacheco, por sua luta 
em defesa da pauta municipalis-
ta e por seu trabalho garantindo 
o acordo político que resultou na 
manutenção da desoneração da 
folha de pagamento dos muni-
cípios brasileiros com menos 
de 156 mil habitantes. Além do 
pré-candidato a prefeito de Por-
to Feliz, representantes de mais 
de 500 municípios paulistas 
compareceram ao evento. Entre 
os presentes, o governador de 
São Paulo Tarcísio de Freitas.

Foto: divulgação

Fotos: divulgação

Justiça determina recontratação de enfermeiro demitido da Santa Casa 
A juíza do Trabalho, 
Carolina Popoff Ferreira 
da Costa, determinou 
a recontratação 
do profissional de 
enfermagem, Ozeas 
Silva, demitido da Santa 
Casa de Porto Feliz. Na 
decisão, a juíza destaca 
que o funcionário deve 
ser recontratado no prazo 
de cinco dias por ser 
membro eleito da CIPA 
(Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes) e 
dentro da sua estabilidade, 
reconhecendo a “dispensa 
discriminatória sofrida 
através da perseguição 
política”. No despacho, 
a juíza determina a 
reintegração profissional 
ao emprego sob pena 

de multa de R$ 500 por 
dia por descumprimento 
da ordem judicial. 
Nesta sexta-feira (24) 
conversamos com Ozeas 
sobre a decisão. Segundo 
ele, o motivo da demissão 
foi perseguição política. 
“Foi uma perseguição 
política por apoiar o 
pré-candidato a prefeito 
Gerão Pacheco. Essa 
demissão partiu do atual 
gestor que tem influência 
na Santa Casa. A minha 
demissão se deu no dia 
que tivemos uma reunião 
com Gerão, Dr. Marcelo 
e alguns médicos para 
discutir assuntos sobre a 
Saúde do município. Após 
a reunião, foi divulgada 
uma foto e, logo depois, 

eu fui demitido com a 
alegação que estavam 
reestruturando o quadro 
de funcionários e não 
precisavam mais do meu 
serviço. Isso foi numa 
sexta. No domingo, que 
seria o meu plantão na 
UTI, deveria ter cinco 
funcionários, mas tinha 
apenas um funcionário. 
Não era para reestruturar. 
Quando é para reestruturar 
se vê melhorias e, naquele 
dia, faltaram profissionais 
para tomar conta dos 
pacientes na UTI. Essa 
decisão para mim é o 
cumprimento da lei. A 
lei deve ser obedecida e 
cumprida. Ninguém está 
acima da lei”, finalizou 
Ozeas. 

O profissional da saúde diz que sua demissão foi motivada por perseguição política 
Fotos: divulgação
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MATÉRIA DE CAPA 

Empresários do polo 
industrial localizado 
na rodovia Antônio 
Pires de Almeida (SP-

097) estão há anos pedindo 
melhorias no local. Com qua-
tro empresas instaladas e ou-
tras duas em instalação, o polo 
gera mais de cem empregos 
diretos, além dos impostos 
ao município. Nesta quarta-
-feira (29) os empresários das 
quatro empresas reuniram-se 
com o vice-prefeito José Ge-
raldo Pacheco da Cunha Filho 
(Gerão), com o vereador Luís 
Henrique de Oliveira Diniz 
(Dr. Diniz),  para apontar os 
problemas enfrentados no lo-
cal e pedir melhorias. As reu-
niões foram organizadas pelo 
executivo da Torata, Humber-
to Coan (Beto Coan).

Entre as empresas insta-
ladas no polo está a Torata 
Indústria e Serviços de Cro-
magem, especializada em 
tratamento de superfícies com 
cromo. O empresário Yoshi-
taka Torata destaca as dificul-
dades enfrentadas no local. 
Segundo ele, a empresa ainda 
é abastecida através de poços 
artesianos, e o local não tem 
coleta de esgoto. “Precisa-
mos de mais atenção do poder 
público para trazer algumas 
infraestruturas para o local. 
São quatro empresas que en-
frentam os mesmos proble-
mas como a má qualidade do 
asfalto e o perigo de acesso ao 
polo”, destacou o empresário. 

Além da falta de estrutura 
básica para o funcionamen-
to das empresas, os empre-
sários enfrentam o mesmo 
problema: o acesso ao polo 
industrial. De acordo com os 
empresários ouvidos pelo jor-
nal, o acesso ao local é mal 
sinalizado e perigoso, acarre-
tando riscos aos funcionários. 
“Às vezes, precisamos parar o 
tráfego de veículos na rodovia 
para a saída dos nossos cami-
nhões. A visibilidade da pista 
é difícil e acarreta perigo aos 
funcionários. O risco de aci-

dente é grande. Precisamos 
que esse acesso seja sinaliza-
do e modificado para garantir 
mais segurança aos funcio-
nários e parceiros”, contou 
Yoshitaka Torata.

A segunda empresa visita-
da, a Aluer, que atua na fabri-
cação de tarugos de alumínio, 
enfrenta os mesmos proble-
mas. O coordenador de pro-
dução da empresa, Danilo Be-
lone Botelho, destaca a queda 
constante de energia no local. 
“Quando cai a energia temos 
que interromper nosso proces-
so de produção e recomeçar 
tudo. Isso acarreta prejuízos à 
empresa”, diz. 

O coordenador da empre-
sa também pontua a falta de 
transporte para os funcioná-
rios. “Se tivesse uma linha 
de ônibus até o polo ajudaria 
inclusive a dar mais oportuni-
dades de emprego aos mora-
dores de Porto Feliz”, explica. 

A Winner Horse, empresa 
líder de mercado no setor de 
embelezamento e higiene ve-
terinário também enfrenta os 
mesmos problemas. A empre-
sária Márcia Boson destaca 
a falta de segurança no polo. 
“No ano passado, todas as 
empresas foram furtadas. O 
local é escuro. Precisamos de 
mais iluminação na estrada de 
acesso. Mas, nosso principal 
problema no momento, é o 
acesso ao polo. Têm muitos 
acidentes fatais no local. O 
acesso é extremamente peri-
goso. Estamos pensando nos 
funcionários. As empresas 
são responsáveis pelos fun-
cionários durante o percurso 
ao trabalho. Têm muitos fun-
cionários que usam moto para 
ir ao trabalho. Além do asfalto 
ruim, o acesso precisa urgen-
temente de melhorias para ga-
rantir a segurança dos funcio-
nários do polo”, diz Márcia.

Márcia destaca também 
a má qualidade do asfalto na 
avenida onde ficam localiza-
das as empresas. Segundo ela, 
o asfalto do local foi feito pe-

los empresários do polo, mas, 
com o tempo e circulação de 
veículos grandes, está deterio-
rado. “Nós pedimos o asfalto 
à Prefeitura, mas, segundo 
eles, está em análise. Seria 
fundamental o asfalto nesse 
trecho”.

Os empresários da CBR 
Embalagens, empresa espe-
cializada na fabricação de 
embalagens industriais, tam-
bém sofrem com o descaso. 
Segundo Edilene Rattes, re-
centemente, a empresa teve os 
cabos de energia furtados. Ela 
destaca a falta de segurança 
no polo industrial. “Os ban-
didos entram pelo terreno ao 
lado. Recentemente, furtaram 
todos os cabos de energia da 
empresa. Infelizmente, quan-
do pedimos segurança, eles 
falam que a Guarda Rural 
não atua no período notur-
no. É muito complicada essa 
questão da segurança aqui no 
polo”, diz Edilene.

Após a reunião, o vice-pre-
feito Gerão Pacheco destacou 
a importância do poder públi-
co municipal dar mais atenção 
ao local. “É dever de a Prefei-
tura dar atenção a todos os em-
presários que geram emprego 
e impostos ao município. Não 
é justo deixar os empresários 
abandonados e sem qualquer 
atuação do município. Não é 
nada além do mínimo, do bá-
sico”, disse.

Gerão se comprometeu em 
buscar solucionar o acesso ao 
polo junto ao Departamento 
de Estrada e Rodagem (DER) 
para garantir a segurança aos 
empresários e funcionários. 

O vereador Dr. Diniz des-
tacou que fará indicações à 
Prefeitura para que haja me-
lhorias no acesso e segurança 
do polo. “Na próxima sema-
na irei protocolar indicações 
para que a Prefeitura dê mais 
atenção aos empresários do 
local e, consequentemente, 
beneficiando os funcionários 
das empresas”, completou Dr. 
Diniz.

Empresários pedem melhorias em polo industrial 
A falta de segurança, má qualidade do asfalto e riscos ao acesso do polo são as principais reclamações

Na foto, vemos a péssima qualidade do asfalto da rua onde ficam as empresas

Na foto, o diretor da Torata, Humberto Coan, empresário Yoshitaka Torata, Gerão, 
Dr. Diniz e Glauco Henrique 

Na foto, Dr. Diniz, Gerão, a empresária Edilene Rattes, Glauco Henrique e Beto 
Coan

Na foto, Beto Coan, Glauco, Danilo Botelho, Gerão e Dr. Diniz

Na foto, Danilo Botelho, Glauco Henrique, Beto Coan, o empresário Oziro 
Minervino, Gerão, Márcia Boson e Dr. Diniz
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NOTAS DA CIDADE

A 1ª edição do projeto 
Baú Mágico 
aconteceu em Porto 
Feliz, no dia 29 de 

abril, visando a doação de 
estruturas de bibliotecas, 
com um vasto acervo de 
livros infantis, fantoches em 
feltro e brinquedos culturais, 
como quebra-cabeças, blocos 
estruturais para a formação de 
maquetes, etc.

O projeto também 
contemplou oficinas de leitura 
e contação de histórias, com 
duração de 90 minutos. 
Ao todo, 103 alunos foram 
beneficiados. Todas as ações 
foram gratuitas.

O projeto contou com 
intérprete de libras, livros 
em braile e disponibilização 
do vídeo da oficina com 
intérprete de libras e 
audiodescrição gratuitamente 
na internet.

A 1ª edição do projeto 
„Baú Mágico” aconteceu 
em Porto Feliz, no dia 29 
de abril, visando a doação 
de estruturas de bibliotecas, 
com um vasto acervo de 
livros infantis, fantoches em 
feltro e brinquedos culturais, 
como quebra-cabeças, blocos 
estruturais para a formação de 
maquetes, etc.

O projeto também 
contemplou oficinas de leitura 
e contação de histórias, com 
duração de 90 minutos. 
Ao todo, 103 alunos foram 
beneficiados. Todas as ações 
foram gratuitas.

O projeto contou com 
intérprete de libras, livros 
em braile e disponibilização 
do vídeo da oficina com 
intérprete de libras e 
audiodescrição gratuitamente 
na internet. 

O Governo do Estado 
de São Paulo, por meio 
da Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria 
Criativas, apresenta o projeto 
“Baú Mágico” com patrocínio 
da empresa Eaton, produção 
da Faço Arth Produções e 
apoio da Komedi e Vida Flats.

Instituições que receberam 
as estruturas e oficinas: 
Serviço de convivência e 
fortalecimento de vínculos 
(Projeto ABC) e Monte 
Carmelo.

A Eaton foi fundada em 
1911 e tem aparecido listada 
na Bolsa de Valores de Nova 
York por mais de um século. 
Reportamos receitas por 23,2 
bilhões de dólares em 2023 e 
atendemos clientes em mais 
de 160 países. 

Porto Feliz recebeu a 1ª edição do Projeto “Baú Mágico” 
Fotos: divulgação

Ações contemplaram doações de estruturas de bibliotecas e oficinas de leitura aos alunos das escolas

24. MULTIPLICAÇÃO
Série: COMOJESUS

Leitura: Marcos 6.30-44
E ele disse-lhes: Quantos pães tendes? Ide ver. E, sabendo-o 
eles, disseram: Cinco pães e dois peixes. Marcos 6:38

Jesus estava por horas ensinando uma grande multidão. Como 
já estava ficando tarde, Seus discípulos se preocuparam em 
despedir todos para que pudessem ir a algum lugar para co-
mer. Mas Jesus quis alimentá-los. No meio da multidão ha-

via um menino que tinha cinco pães e dois peixes; isso era tudo. 
Jesus, tomando-os, multiplicou-os e alimentou mais de cinco mil 
homens.

Você já se imaginou no lugar daquele menino? Aquilo que ele 
deu provavelmente era seu sustento para aquele dia; mas, mesmo 
assim, ele decidiu repartir. E, depois de passar por Jesus, seus pães 
e peixinhos alimentaram muitas e muitas pessoas.

Assim também vivemos. Às vezes achamos que não temos 
muito para dar. Mas quando Jesus está na história, o pouco que 
temos se torna muito e conseguimos ser abençoadores de muitas 
vidas. O que você tem para repartir?

Rafa e Ju

O ProAC é um 
programa do 
Governo do Estado 
de São Paulo, no 
Brasil, voltado 
para o incentivo e 
financiamento de 
projetos culturais 
em diversas áreas, 
tais como música, 
teatro, dança, 
literatura, artes 
plásticas, audiovi-
sual, entre outras. 
O objetivo do 
ProAC é fomentar 
a produção artís-
tica e cultural no 
estado, apoiando 
artistas, produtores 
e grupos culturais 
por meio de editais 
e concursos públi-
cos. O programa 
oferece recursos 
financeiros para 
viabilizar a reali-
zação de eventos, 
espetáculos, expo-
sições, publicações 
e outras atividades 
culturais, contri-
buindo assim para 
o enriquecimento 
e diversidade 
da cena cultural 
paulista.

A Secretaria de 
Saúde está pro-
movendo a Cam-
panha Nacional 

de Vacinação contra a Po-
liomielite, organizada pelo 
Ministério da Saúde. A 
campanha acontece até o 
dia 14 de junho, com imu-
nização em todo o Brasil. 
Pais e responsáveis devem 
reforçar a proteção das 
crianças menores de cinco 
anos contra a doença.

A vacinação tem como 
objetivos conter o risco de 
reintrodução do poliovírus, 
alcançar alta e homogênea 
cobertura vacinal e manter 

Campanha poliomielite vai até o dia 14 de junho
o País livre da doença. 

A poliomielite é uma 
doença grave caracterizada 
por um quadro de paralisia 
flácida causada pelo polio-
vírus selvagem (PVS) tipo 
1, 2 ou 3, que em geral 
acomete os membros infe-
riores, de forma assimétri-
ca e irreversível, causando 
a paralisia infantil. 

A vacina contra a Polio-
mielite é composta por três 
doses aos 2, 4 e 6 meses de 
vida, conforme o Calendá-
rio Nacional de Vacinação, 
além das doses de reforço 
aos 15 meses e 4 anos de 
idade.

Nesta campanha de-
vem receber a vacina oral, 
crianças entre 1 ano com-
pleto a menor de 5 anos (4 
anos, 11 meses e 29 dias). 
Para crianças menores de 1 
ano, a vacinação será sele-
tiva, apenas para comple-
tar o esquema vacinal.

Procure uma unidade de 
saúde e leve a carteirinha 
de vacinação.

Foto: ilustração
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Foto: Cíntia Papile

Dr. Diniz pede informações sobre fechamento da estrada rural e merenda
Todos os requerimentos apresentados pelo vereador foram aprovados por unanimidade pela Câmara Municipal

A Câmara de Porto 
Feliz realizou nesta 
segunda-feira (20 
de maio) a última 

sessão ordinária do mês, com 
aprovação unânime cinvo 
requerimentos do vereador Luís 
Henrique de Oliveira Diniz (Dr. 
Diniz).  

Os requerimentos do 
verador pediram informações 
à Prefeitura sobre diversos 
assuntos. O primeiro requer 
saber se existe algum projeto 
ou obras de melhorias previstas 
para o córrego do Lajeado, 
localizado ao final da rua Atílio 
Coli, na Vila Progresso, e qual 
o cronograma das obras, caso 
haja um planejamento. 

No mesmo requerimento, o 
vereador solicita informações 
sobre ações de fiscalização 
do local em relação a animais 
peçonhentos e criadouros do 
mosquito da dengue, em razão 
das reclamações dos moradores 
locais sobre essas questões. 

O segundo requer 
informações sobre o processo 
de compra, fornecimento e 
fiscalização das merendas 
escolares, com cópia integral 
do procedimento licitatório 
e contratos realizados 
para a compra de carne 
destinada à merenda escolar, 
incluindo propostas, atas de 
reunião, pareceres técnicos 
e documentos relativos aos 
recursos apresentados pela 
empresas participantes e 
aditivos contratuais. 

O requerimento solicita, 
ainda, detalhamento sobre 
as empresas participantes, 
com informações sobre a 
desclassificação de alguma 
empresa por apresentar produto 
inadequado em um dos lotes e a 
eventual contratação da mesma 
empresa com novo nome, mas 
o mesmo CNPJ. 

O vereador também 
requer informações sobre o 
recebimento, armazenamento 
e manutenção da qualidade 
dos produtos: se são entregues 
diretamente nas escolas ou 
outro local, o prazo de validade 
após entrega ao município, 
o responsável por atestar os 

produtos e fiscalizar a execução 
do contrato e quais as medidas 
para garantir a segurança dos 
alimentos fornecidos, incluindo 
inspeção e colaboração de 
órgãos reguladores para estar 
em conformidade com as 
normas sanitárias. 

Dr. Luís Diniz justifica a 
importância da solicitação e da 
prestação de informações diante 
de investigação em curso do 
Ministério Público do Estado 
de São Paulo sobre a questão, 
que ganhou repercussão na 
imprensa local e nacional. 

Outro requerimento do 
vereador solicita informações 
sobre o fechamento da Estrada 
Municipal PFZ 339/A, 
localizada na região do bairro 
rural Jupira. O autor justifica 
que, conforme relatos de 
munícipes, o fechamento da 
estrada ocorreu por iniciativa de 
funcionários de um empresário 
local. “[...] após a aquisição de 
uma área nas proximidades, 
decidiram bloquear o acesso 
dos moradores, desviando o 
percurso para uma estrada 
alternativa de propriedade 
da referida empresa. É de 
conhecimento público que a 
referida propriedade pertence 
ao empresário Marcos Molina, 
fundador e CEO da Marfrig, 
uma das maiores empresas de 
alimentos do país. No entanto, 
ressalta-se que o fechamento 
da estrada municipal ocorreu 
sem os devidos processos 
na Prefeitura e sem a devida 

aprovação pela Câmara 
Municipal”, aponta. 

Informa, ainda, que já 
foi realizada denúncia junto 
ao Ministério Público da 
Comarca, a Prefeitura notificou 
o empresário e a estrada foi 
reaberta. Mas, o fechamento 
ocorreu novamente. Por isso, o 
vereador solicita ao Executivo 
saber: quais medidas foram 
adotadas pela Prefeitura após 
a denúncia dos moradores 
junto ao Ministério Público 
da Comarca, qual é a posição 
oficial da Prefeitura em relação 
ao fechamento da Estrada 
Municipal PFZ 339/A, quais 
são os procedimentos legais 
que estão sendo adotados para 
resolver essa situação e garantir 
o acesso dos moradores à 
referida via e um cronograma 
com as ações com o prazo 
estimado para a reabertura 
definitiva da estrada. 

O quarto requerimento de sua 
autoria solicita informações em 
relação às doações realizadas 
pela empresa Marfrig de 
materiais de infraestrutura, como 
tubulações e equipamentos, 
para o funcionamento da 
estação compacta de tratamento 
de água no Altos do Jequitibá, 
bem como a colaboração com 
o Projeto do Parque Municipal, 
no Jardim Julita. 

O vereador requer detalhes 
sobre os procedimentos 
adotados para aceitação e 
registro das doações realizadas 
pela empresa, incluindo 

os critérios utilizados para 
determinar a necessidade e 
adequação dos itens doados para 
as obras em questão, além da 
documentação comprobatória 
que ateste a conformidade 
legal e técnica das doações, 
incluindo notas fiscais, laudos 
de qualidade e certificados de 
conformidade dos materiais. O 
requerimento contempla, ainda, 
o pedido de informações sobre 
os processos de licenciamento 
e autorização para instalação 
da empresa Marfrig em Porto 
Feliz, incluindo detalhes 
sobre as licenças ambientais, 
urbanísticas e quaisquer outras 
autorizações necessárias para o 
funcionamento das atividades 
da empresa; detalhamento dos 
incentivos fiscais, isenções ou 
outros benefícios concedidos à 
empresa Marfrig pela prefeitura 
de Porto Feliz, bem como 
os critérios técnicos e legais 
utilizados para determinar tais 
benefícios. 

Com informações de Cíntia Papile

SEMANA DO MEIO 
AMBIENTE. A 
Câmara sediará nesta 
segunda-feira (3) 
a sessão solene de 
abertura da Semana 
do Meio Ambiente 
2024. O evento terá 
início às 18 horas 
e será realizado 
no Salão Nobre da 
Câmara Municipal, 
na Praça Lauro 
Maurino, 78 – Centro. 
O tema da Semana 
do Meio Ambiente 
2024 é: “Acelerar a 
restauração da terra, 
a resiliência à seca 
e o progresso da 
desertificação”. Para 
participar do evento é 
necessário inscreva-se 
pelo link: https://abrir.
link/meioambiente
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A Prefeitura de 
Porto Feliz, por 
meio da Secretaria 

de Agricultura e Meio 
Ambiente, realizará 
entre os dias 1 de junho  

e 9 a Semana do Meio 
Ambiente 2024. 

A semana, que traz 

diversas atividades 
como: inauguração da 
Estrada Parque, entrega 

de medalha ecológica, 
plantios de mudas, 
cãominhada, sorteio de 
prêmios e brindes, adoção 
responsável de cães e 
gatos e muito mais, tem o 
objetivo de conscientizar 
a população sobre a 
importância de preservar 
nossos recursos naturais 
e tem como tema esse ano 
“Acelerar a restauração 
da terra, a resiliência à 
seca e o progresso da 
desertificação” 

Semana do Meio Ambiente começa neste sábado



ACESSE 
AS NOSSAS 

REDES SOCIAIS
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CURSO SENAI. O Centro Municipal de 
Iniciação Profissional “Roberto Moreau” 
(CEMIP/SENAI) de Porto Feliz está com 
vagas gratuitas e limitadas. As vagas são 
para alunos a partir dos 16 anos. Para 
fazer a inscrição é preciso apresentar 
cópias do RG, CPF, comprovante de 
endereço e histórico escolar. Para 
menores de 18 anos, necessário CPF do 
responsável. Para mais informações, e 
inscrições, devem ser realizadas das 08h 
às 17h30, diretamente no CEMIP/SENAI, 
localizado na rua Anita Garibaldi, 500.
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